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Resumo.  O milho é uma das principais culturas do Brasil sendo o mais cultivado dentre os 
cereais com área de cultivo aproximada aos 12,93 milhões de hectares. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar o desenvolvimento de plantas de milho que receberem adubação com 
esterco suíno, avaliando a altura da planta e diâmetro de colmo. Além da matéria orgânica, o 
esterco dos suínos contém micro e macro minerais e nitrogênio. O experimento foi realizado 
na cidade de Redenção, Pará de clima equatorial úmido, temperatura média anual de 
32,35°C e pluviosidade anual em 2000 mm. Foi encontrado que o milho se desenvolve bem 
com a aplicação de adubo na proporção terra/esterco de 3:1, enquanto que na proporção 2:1 
não houve germinação.  

Palavras-chave.  Milho, Biofertilizante, Agricultura Sustentável.  
 

Title: Application of swine manure in maize crop fertilization. 
 
Abstract: Maize is one of the main crops of Brazil being the most cultivated among cereals 
with a cultivation area of approximately 12.93 million hectares. This paper aims was to 
evaluate the development of corn plants that receive fertilization with swine manure, 
evaluating plant height and stem diameter. In addition to organic matter, pig manure 
contains micro and macro minerals and nitrogen. The experiment was carried out in the city 
of Redenção, Pará, with humid equatorial climate, average annual temperature of 32.35 ° C 
and annual rainfall of 2000 mm. It was found that maize develops well with the application of 
fertilizer in the ratio soil / manure of 3: 1, while in the proportion 2: 1 there was no 
germination. 
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Introdução 
O milho é o cereal mais cultivado no mundo. Ingrediente de grande importância como 

fonte de energia na nutrição animal seja como grão inteiro, processado ou como silagem 
constitui produto de ótima qualidade (BRITO et al., 2014). Entretanto, mesmo com o 
incremento produtivo deste cereal a alta produtividade obtida por propriedades tecnificadas a 
produtividade por área ainda não expressa todo o potencial dos cultivares e ainda não atende a 
toda demanda o que leva à novas buscas por estratégias que aumentem a média dos índices 
produtivos (GUARESCHI et al., 2008). 

Com o crescimento populacional, a demanda por alimentos tem se elevado 
rapidamente possibilitando o surgimento de novas propriedades e sistemas de produção em 
larga escala de alimentos tanto de origem animal quanto vegetal. No âmbito da produção 
animal, a ocupação geográfica pelos núcleos urbanos e a valorização das terras produtivas fez 
surgir a estratégia de produção em confinamentos onde se busca produzir o máximo possível 
em espaço limitado. Esses sistemas altamente eficientes em produção de alimentos 
apresentam como conseqüência negativa o grande volume de dejetos gerado e que não podem 
ser completamente utilizados nas propriedades geradoras ou entorno. Novas estratégias têm 
surgido para que esses resíduos possam ser reaproveitados como insumos de produção na 
cadeia produtiva de alimentos.  

Silva (2015) aponta que os dejetos podem apresentar variações significativas em sua 
composição devido aos diferentes sistemas de produção e dietas usadas nas granjas. Difere 
ainda do esterco que caracteriza como sendo constituído pelas fezes do animal. Para 
Gonçalves Junior (2008), está incluído nos dejetos: fezes, urina, resíduos da alimentação dos 
animais, pelo e o resultante da lavagem das baias. Além da matéria orgânica, o esterco dos 
suínos contém micro e macro minerais e nitrogênio. As pesquisas para aproveitamento, ou 
manejo adequado para os dejetos suínos acompanham as novas problemáticas dos sistemas 
produtivos e evoluem junto à crescente preocupação com os possíveis impactos ambientais 
que a suinocultura intensiva pode causar (AFONSO, 2015). 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar o crescimento de plantas de milho cultivadas em 
solo adubado com dejetos suínos tratados. 

Materiais e métodos 
O experimento foi conduzido na Fazenda-Escola Versátil localizada a 15 km do 

núcleo urbano do município de Redenção, Pará. O clima da região é caracterizado como 
equatorial com média anual de 32,35°C e apresenta pluviosidade anual de 2000 mm anuais 
(MODESTO, et al, 2015). 

O material utilizado foi coletado um abatedouro de suínos de pequeno porte no 
município de Redenção, Pará, e o levado para o setor de horticultura da Fazenda-Escola 
Versátil e deixado em repouso ao abrigo de chuva e insolação direta para que ocorresse o 
processo de fermentação semelhante ao processo que ocorre nas esterqueiras. Foram usadas 
latas de metal de 18L. perfuradas para a drenagem.  

No plantio utilizaram-se sementes de milho crioulo. O substrato para o plantio 
consistiu em uma mistura de terra e o esterco obtido numa proporção 2:1, feita sobre solo 



 

 

compactado e com auxilio de enxadas para o revolvimento do material até homogeneização 
aparente. As sementes foram plantadas em dois grãos por cova. 

Resultados e discussão 
Após duas semanas não houve germinação de nenhuma semente e foi observado no 

solo dos vasos um aspeto bastante argiloso, pouco drenado e com baixa permeabilidade, 
podendo ter influenciado na inviabilidade das sementes plantadas. Outro fator que pode ter 
contribuído para isto é o fato de que no processo de fermentação utilizado não há a separação 
de fezes e outras substâncias, exigindo maiores quantidades de terra para dispersão do adubo 
obtido, como também sugere Silva (2015).  

Kuns (2009) e Oliveira (2011) apontam ainda que as quantidades de adubo de dejetos 
suínos a serem aplicadas no solo variam com as características do solo e da composição do 
adubo obtido. Sendo assim, o substrato foi novamente revolvido e adicionada a ele mais uma 
parte de terra a proporção terra/esterco em 3:1, além disso, foram feitas novas perfurações no 
fundo dos vasos para facilitar a drenagem. 20 dias depois do primeiro plantio foi realizado o 
segundo, que obteve êxito. Foram analisadas as medidas: Diâmetro do colmo (mm) a 20cm do 
solo – medido com auxílio de um paquímetro - e altura da planta (m) do solo à inserção da 
última folha. Na segunda medição feita foram encontrados valores para cada lata e tirada a 
média aritmética entre eles (tabela 1). 

Tabela 1. Valores médios para diâmetro de colmo (cm) e altura de planta (cm). 

 

 

 

 
Santos et al (2016) afirmam que quanto maior a altura de planta do milho maior a 

produtividade. Diversos autores também realizaram trabalhos com dejetos de suínos 
(CERETTA, et al., 2008; GIACOMINI & AITA, 2008; LÉIS et al., 2009) e verificaram efeitos 
benéficos destes na produtividade do milho; 

Conclusão 
Com base nos resultados encontrados é possível dizer que os dejetos suínos podem ser 

aproveitados na para adubação de plantios de milho numa mistura de solo e esterco suíno na 
proporção 3:1 favorece o crescimento das plantas, enquanto a proporção 2:1 pode prejudicar a 
germinação dos grãos. Para encontrar as melhores proporções para crescimento e produção de 
grãos ou doses de recomendação serão necessários novos estudos com estas finalidades. 
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